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25 de maio de 2018. Hoje, durante a tarde, Marc, o administrador-delegado para a Europa da
MPI, confirmou a Luis, que, no próximo dia 1 de julho, será comunicada publicamente a
reforma de Marc e a promoção de Luis a administrador-delegado e diretor-geral da unidade
europeia, que se tornará efetiva em 16 de setembro.

A caminho de casa, de noite – bastante tarde, como todos os dias –, Luis vai pensando que
presente pode dar à sua mulher, Ana, para celebrar a importante notícia que acaba de receber.
Dedicou à MPI quase toda a sua vida profissional, e agora chegou a recompensa pela qual
trabalhou sem olhar a energias e a sacrifícios. É verdade: os sacrifícios foram grandes, no plano
pessoal e, sobretudo, no familiar, e agora poderá perspetivar como melhorar o seu grau de
dedicação à sua mulher e aos seus dois filhos. Sabe que sem o apoio de Ana não teria podido
conseguir este objetivo que o enche de satisfação, e ela bem merece, neste momento, um
presente especial.

Esses pensamentos vão dando lugar às recordações dos anos decorridos na MPI, e especialmente
os últimos três anos, desde que Marc lhe apresentou o plano de desenvolvimento e de
promoções que poderia conduzi-lo ao cargo de administrador-delegado na Europa.
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Uma proposta inesperada
Numa manhã de junho de 2015, quando se encontrava há oito meses em Valência como
diretor de novos desenvolvimentos após a estadia em Inglaterra, Luis recebeu um telefonema
de Marc a perguntar-lhe se podia passar pelo seu escritório. Uma vez lá chegado, Marc disse-
-lhe:

“Ontem, quando acompanhei ao aeroporto o nosso presidente executivo, que regressava
aos Estados Unidos após a visita que nos fez, estivemos a falar de ti e de mim. Disse-lhe que
me quero reformar dentro de três anos e que penso que a pessoa da organização com
melhores possibilidades para me substituir és tu. Todavia, acho que te falta ainda um pouco
mais de experiência e que deves ainda desenvolver as tuas capacidades enquanto diretor
de pessoal, onde ainda tens algumas insuficiências. O presidente executivo tem a mesma
opinião e, de comum acordo, decidimos fazer-te uma proposta cuja negociação ele me
delegou de forma total.

A proposta é que dediques o próximo ano e meio a dirigir, como ‘Business Unit Manager’, a
divisão K nos Estados Unidos, e assim acabas por conhecer a empresa mãe. Terás a
oportunidade de completar a tua formação técnica e empresarial, eles terão a oportunidade
de te avaliar de perto e, se tudo correr bem, dentro de dezoito meses regressas para cá
como diretor-geral adjunto de modo a, depois de uma etapa de doze meses de passagem
de poderes, assumires a função de administrador-delegado da organização na Europa. Que
achas da proposta?”

Luis recordava agora que a decisão foi difícil, mas rápida. Ele e a sua mulher analisaram a
situação numa tarde. O projeto profissional era extraordinariamente atrativo, mas familiarmente
a situação era diferente.

Após a vivência em Inglaterra, já tinham experiência suficiente para saberem que os planos
profissionais internacionais eram arriscados. Às perspetivas iniciais bastante sólidas, podia
seguir-se todo o tipo de metamorfoses, mudanças, crises, etc. Contudo, a possibilidade de ter
uma experiência de gestão norte-americana, dentro do mesmo setor e da mesma empresa, e
com um plano de carreira definido com o objetivo final de ser administrador-delegado e
diretor-geral da Europa, num prazo tão curto, ultrapassava qualquer das expectativas (e mesmo
sonhos) que Luis tivesse podido almejar. Portanto, no plano profissional, provavelmente já
estava decidido a aceitar.

No plano familiar, a situação era muito diferente. O mais velho dos seus filhos já tinha mudado
três vezes de escola e duas de país e de língua antes de atingir os 6 anos de idade. O processo
não tinha sido fácil. Embora com apenas nove meses o seu filho já falasse inglês “a sério”, Luis
e a mulher ainda recordavam o momento em que foram buscar o seu filho a uma festa de
aniversário decorridos quatro ou cinco meses da sua estadia em Inglaterra. Encontraram-no
num canto da sala, sentado sobre os calcanhares, prestes a chorar e a tapar os ouvidos com as
mãos. Não compreendia nada do que os outros diziam, não podia comunicar nem brincar com
os restantes meninos e meninas ingleses. No seu regresso a Valência, a adaptação à escola
espanhola foi dura e demorou alguns meses para a recuperação do seu diferencial em relação
aos colegas da escola.

Agora, após a primeira fase de adaptação, Luis e a sua mulher não acharam conveniente uma
nova mudança para o filho. Além disso, se o plano fosse cumprido, Luis só estaria nos Estados
Unidos um período de tempo equivalente a um ano letivo e meio, pelo que não lhe parecia
acertado submeter o filho a todo um novo processo de mudanças para um período tão curto.
Por outro lado, havia o negócio da mulher, que não parecia prudente abandonar.
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Concluindo, a alternativa mais plausível, se quisesse aceitar o plano de carreira profissional,
era que Luis fosse sozinho para os Estados Unidos, deixando a mulher e os seus dois filhos em
Valência. Podia voltar em períodos de quatro a seis semanas e passar com a família uns quatro
dias em Valência. Seria assim durante dezoito meses.

A outra alternativa era rejeitar a oferta.

Luis e Ana decidiram nessa tarde. Iriam aceitar o desafio.

A estadia nos Estados Unidos
Em 21 de setembro de 2015, um dia depois de festejar o primeiro aniversário da sua filha, Luis
chegou aos Estados Unidos.

A experiência profissional ultrapassou todas as expectativas que poderia imaginar. A mudança
cultural, de estilo de gestão, de velocidade na tomada de decisões, de pressão sobre resultados,
etc., foi brutal. Ao fim de seis meses, houve mudanças organizativas e Luis foi promovido de
“Business Unit Manager” a “Vice-President” e “General Manager”, de uma das três divisões da
América do Norte. Esta nomeação também levou à sua integração na equipa diretiva da
multinacional no plano mundial.

Além disso, Luis frequentou durante dois meses um programa intensivo de direção-geral numa
prestigiada escola de negócios de Boston. Este era outro dos “sonhos” que se tornaram
realidade.

Durante os dezoito meses nos Estados Unidos, Luis viveu num hotel de apartamentos da
cadeia Marriot, afastado da cidade e num sítio isolado. De segunda a sexta-feira, a não ser
quando viajava, o seu horário era:

• Levantava-se pelas 5h 30m da manhã.

• Tomava o pequeno-almoço no hotel às 5h 50m (tinha conseguido que o cozinheiro lhe
preparasse o pequeno-almoço antes da hora oficial programada).

• Pelas 6h 10m, já estava no escritório (oficialmente começava às 8h 30m).

• Mal chegava lá, telefonava para a mulher e falava com ela durante uns vinte minutos.
Em Espanha, a diferença horária com aquela zona dos Estados Unidos era de seis horas
mais tarde.

• Trabalhava até ao meio-dia.

• Ia praticar corrida durante cinquenta minutos com dois ou três companheiros de trabalho.

• Almoçava em dez minutos na cantina da sede e pelas 13h 15m já estava a trabalhar, até
às 17h 30m (a hora oficial do fim da jornada de trabalho era pelas 17 horas).

• Às 16h, voltava a telefonar à mulher e falava outros vinte minutos com ela e os filhos.

• Chegava ao hotel pelas 17h 50m (só havia jantar até às 18 horas) e tomava uma refeição
muito ligeira.

• Após observar a televisão durante uns trinta minutos, vestia roupa desportiva e passava
duas horas a fazer exercícios no ginásio do hotel.
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